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IMPORTÂNCIA DA POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA E O PAPEL DO IFPI EM SUA 

DISSEMINAÇÃO NO PIAUÍ 

 

 

 

Entrevista realizada pelo Dr Paulo Henrique Gomes de Lima (PH), Secretário Executivo da 

ACIPI, ao Reitor do IFPI, Professor Dr Paulo Borges da Cunha (PB) (Quadriênio 2021-2025). 

 

 

 

PH- Os Institutos Federais são instituições que atuam na oferta da educação profissional e 

tecnológica. Como eles se inserem na Política de Desenvolvimento das regiões em que estão 

instalados? 

 

 

PB - A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, também conhecida por Rede 

Federal, constitui um marco na ampliação, interiorização e diversificação da educação profissional e 

tecnológica no país. Reconhecida pela qualidade do ensino ofertado, pela diversidade de cursos e por 

sua relevante atuação junto à população e às empresas locais, os Institutos Federais atuam no país no 

sentido de potencializar o que cada região oferece de melhor em termos de trabalho, cultura e lazer.  

No tocante ao Piauí, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) está 

inserido nas diversas regiões do estado, e tem como proposta o desenvolvimento dos territórios 

(Planície Litorânea, Cocais, Carnaubais, Entre Rios, Vale do Sambito, Vale do Rio Guaribas, Chapada 

Vale do Rio Itaim, Vale do Canindé, Serra da Capivara, Vale dos Rios Piauí e Itaueiras, Alto Parnaíba 

e Chapada das Mangabeiras), dentro dos quais o IFPI está presente. 

 

 

PH- Quantos campi do IFPI existem hoje no Piauí e como estão relacionados ao desenvolvimento 

dos territórios piauienses? 

 

PB - O Instituto Federal do Piauí é uma instituição de educação superior, básica e profissional, 

pluricurricular e multicampi, cuja Reitoria situa-se na Av. Presidente Jânio Quadros, 330, 64053-390, 

Santa Isabel, Teresina (PI). Possui 20 campi, assim distribuídos: 

1) Campus Angical  

2) Campus Campo Maior  

3) Campus Cocal  

4) Campus Corrente  

5) Campus Avançado Dirceu Arcoverde 

6) Campus Floriano  

7) Campus Avançado José de Freitas 

8) Campus Oeiras  

9) Campus Parnaíba 

10) Campus Paulistana  

11) Campus Pedro II  

12) Campus Picos 
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13) Campus Avançado Pio IX  

14) Campus Piripiri  

15) Campus São João do Piauí  

16) Campus São Raimundo Nonato  

17) Campus Teresina Central  

18) Campus Teresina Zona Sul  

19) Campus Uruçuí  

20) Campus Valença  

 

PB - Das unidades acima listadas, 17 campi fazem parte da 1ª, 2ª e 3ª expansões e 3 campi são 

avançados. 

A oferta de educação profissional e tecnológica do IFPI, nas diferentes modalidades de ensino, bem 

como nos editais de pesquisa e extensão, é planejada e implementada em conformidade com os 

arranjos produtivos locais de cada território de desenvolvimento do Estado do Piauí. 

 

  

PH- Qual tem sido o foco de sua gestão?  Estabeleceu alguma política de resultados em articulação 

com instituições governamentais, iniciativa privada e setores culturais e sociais do estado? 

 

PB - O foco tem sido a gestão por resultados, articulada por meio de parcerias com os governos 

estadual e municipal, setores culturais/sociais, e ainda com a iniciativa privada e com instituições 

internacionais. 

Como exemplo de parceiros relevantes, podemos citar: SUPARC-PI, CIEPI, CODEVASF, EMATER, 

ETURB, Prefeitura de Teresina, SEBRAE-PI, DPE-PI, INVESTE-PI, SENAI-PI, MPF, INSTITUTO 

POLITÉCNICO DO PORTO (Portugal) etc. 

 

 

PH- Do ponto de vista pedagógico, como o IFPI atuou durante a pandemia para manter a continuidade 

da formação dos seus alunos, em um processo inesperado de transformação do ensino presencial para 

o remoto? Isso impactou na qualidade do ensino oferecido? 

 

PB - Durante a pandemia, o IFPI não mediu esforços junto a toda a comunidade acadêmica para 

manter a continuidade da formação de seus discentes, tendo sido o primeiro Instituto a implementar 

as atividades remotas de ensino e aprendizagem, por meio da Portaria 952, de 04 de maio de 2020, 

que homologou a Nota Técnica nº 04/2020, de 29 de abril de 2020, com estratégias e orientações para 

a realização das atividades não presenciais. 

Nesse período pandêmico, em que o isolamento se fez necessário, o IFPI, como forma de contribuir 

com o desempenho de seus estudantes, realizou parceria com o Ministério da Educação para o auxílio 

conectividade com a distribuição de chips, bem como foram adquiridos e distribuídos mais de 4.000 

tablets aos estudantes dos 20 campi como forma de garantir as condições para continuidade de sua 

formação. 

 

Ainda que sejam inegáveis as limitações decorrentes da pandemia da COVID-19, foi verificado um 

excelente desempenho dos nossos alunos no ENEM, pois, mesmo com as dificuldades, obtiveram 

êxito durante o exame. Acredito que as capacitações oferecidas aos servidores para uso das 

ferramentas tecnológicas foram cruciais para subsidiar o processo de ensino e aprendizagem e 

minorar os impactos negativos da pandemia nos nossos estudantes. 

Nesse contexto de pandemia, a instituição buscou ainda dinamizar seus fluxos processuais com a 

implementação da tramitação eletrônica por meio do Sistema Unificado da Administração Pública 
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(PEN-SUAP) o que, consequentemente, deu celeridade às ações institucionais evitando a 

descontinuidade do serviço de qualidade centenariamente oferecido à sociedade piauiense e tornou a 

gestão de processos mais eficiente.  

   

PH-  Qual o balanço que o Senhor faz do seu primeiro ano de mandato em relação aos investimentos 

do IFPI em ensino, pesquisa e inovação? 

 

PB - Apesar das limitações orçamentárias, foram realizados, com recursos próprios, investimentos na 

ordem de 3 milhões em pesquisa, ensino, extensão, inovação e governança. 

Vem sendo promovido o constante diálogo com gestores/atores das diversas áreas que fazem a 

instituição e principalmente o desenvolvimento de ações e projetos para valorização acadêmica, 

capacitações de servidores, etc., além de fomento de parcerias com órgãos públicos e da iniciativa 

privada. Também se deu apoio e foram realizados grandes eventos acadêmicos e científicos, a 

exemplo do INTEGRA IFPI, encontro institucional que reúne servidores e estudantes dos diversos 

campi deste IF com o objetivo de socializar a produção acadêmica e promover reuniões/capacitações 

dos diversos setores da instituição.  

 

 

 

PH-  O  IFPI é  uma instituição que tem a ciência como uma de suas finalidades, qual tem sido a 

atuação no sentido de popularizá-la? 

 

PB - Fazer chegar a ciência e a tecnologia aos diversos rincões e comunidades carentes, aliando teoria 

à prática, para que a ciência possa cumprir o seu papel e o IFPI a sua missão, qual seja a de promover 

uma educação de excelência, direcionada às demandas sociais.  

Primando pelo desenvolvimento da ciência, o IFPI busca constantemente parcerias com programas 

de pós-graduação, desenvolvimento de patentes, participação em editais/chamadas públicas 

promovidas pelos Ministérios, a exemplo da execução do Projeto AgroIFNordeste, Residência 

Pedagógica e agrícola, projetos com horticultores, execução dos projetos de prevenção e combate à 

Covid-19 com a produção de 50.000 itens de EPIs: entre máscaras, batas, toucas, face shields e 

25.000l de álcool. 

 

 

Realizada em 12  de dezembro de 2022 


